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IX Dominga depois de 
Pentecostes

N aquelle tempo, tendo Je- 
fciÃS chegado perto de J e ru ­
salém e vendo a cidade, cho­
rou sobre ella, dizendo * 
«Oh ! si tam bem  tu , ao me­
nos neste dia que ainda, te 
é dado, conhecesses o que 
im porta á tu a  paz (1)! Mas 
agora estas cousas estão oc- 
cultas aos teus olhos. P o r­
que dias virãc sobre ti, em 
que os inim igos te  hãe de 
cercar com trincheiras, e 
sitiai' e apertar de todos os 
lados.D erribar-te-ão por te r­
ra , a ti  e aos teus filhos 
que estão dentro de ti  e 
não deixarão em ti  pedra 
sobre pedra, porque não co- 
nheceste o tempo |em  que 

ste visitada» ! (4) 
E n trando  Jesus em Jeru - 
lem, commoveu-se toda a 

cidade, perguntando :«Quem 
é este» ? E  a m ultidão res­
pondia: «E’ Jesus o prophe- 
ta  de N azareth, na G aliléa» .

E  entrou Jesus no Tem -j 
pio. e, depois de te r visto! 
tudo. como era já  ta rd e ,1 
voltou para  B ethania, em 
com panhia dos doze. (1)

chegar o abuso do graça divina ! 
Quem sabe si esta que ainda ho­
je. temos será para nós a ultima? 
Refflictamos: amanhã bem póde 
ser o dia da justiça.

(3) A prim eira cousa que faz 
Jesus, ao en tra r em Jerusalem  é 
“dirigir-se ao Templo“, á casa de 
Deus.

A fome na Bussia

(1J Outros traduzem — “o quej. 
te pode trazer, assegurar a paz“. ’

(2) A  prophecia se realizou, ao 
pé da letra, trin ta  'e  tantos an- 
nos mais tarde. A cidade foi des- 
tru id a  por ordem de Tito, impe­
rador romano.

Taes foram os horrores deste 
cerco que as mães, urgidas pela 
fome, chegaram a comer os pro- 
prios filhos. Os judeus’se disper­
saram e, desde então, nuDca mais 
tiyeram  patria. No entanto si Je­
rusalem  quizesse ainda conver­
ter-se nesse dia que ainda lhe e- 
ra  concedido pela misericórdia 
divina, teria evitado uma sorte 
tão desgraçada. A quanto póde

Nunca so viu em nenhu­
m a parte  do mundo o sup- 
plicio da fome causando tão 
grandes estragos,tantos hor­
rores, como se está presen- 
ceando na desgraçada R ús­
sia !

D iariam ente m orrem  de 
fome m ilhares e m ilhares de 
pessoas,especialm ente en tre  
os velhos e as creanças E ’ 
ta l o desespero causado pe?a 
fome, que m uitos infelizes, 
perdendo a coragem  de en­
fren tar essa calam idade,põ­
em fim á sua existencia, e ás 
vezes do modo mais trágico 
posfivel. Em  algum as a l­
deias o povo accendeu g ran ­
des fogueiras e sobre ellas se 
a tira ram  homens e m ulhe­
res com seus filhinhos nos 
braços, ficando todos dedu­
zidos a cinzas. Em  m uitos 
lugares |foi presenceada a 
hqrrivel scena de se verem 
individuos que loucos pela 
fome, se lançaram

fez  u mmesmo 
filh a  1

Nas vesperas do N atal do 
anno passado, por toda a 
Europa foi espalhado um 
commovente appello de in- 
num eras mães russas, d i­
zendo : Vinde soccorrer as 
nossas creanças, e livrar-nos 
do horror de as vermos m or  
rer de fome !

E  para m ostrar o seu de­
sespero essas pobres mães 
assignaram  esse appello,com 
o seu sangue. E  acrescen­
tavam  que esse auxilio  se­
ria  só para seus filhos, por

■ r  .pae a sua garam  as que na Europa 
foram contractados para 
esse fim.

Incalculáveis são os ser­
viços que a San ta  Casa de 
M isericórdia de Y tú presta 
aos doentes pobres, não só 
desse m unicipio como ta m ­
bem dos m unicipios visi-
zinhos. A 'm edia ide doen- *
tes alli in ternados não é 
nunca inferior a cincoenta. 
E, não vai nisto bairrism o 
algum , o que seria de todo 
censurável, mas podemos af- 
tirm ar ser a Santa Casa de 
M isericórdia de Y tú uma

m ais vasta e de mais bella

que quando o soccorro che- das m elheres do nosso Es-
gasse, já ellas teriam  suc- 
cumbido á fome !

Meu Deus, que horror !
H averá  coração tão duro 

que leia isto sem se com- 
mover a tè  ás lagrim as ?! H a­
verá quem se negue a con 
correr com algum a esmola 
para allivio de ta n ta  pe­
núria  ?!

tado e um a daquellas que 
m elhor cum prem  com o fim 
para que foram  fundadas.

O seu serviço hospitalar, 
a cargo das benem eritas I r ­
mãs de S. José, é exem plar 
e nada deixa a desejar (16).

De ha m uito que vem e- 
xercendo o cargo de P ro ­
vedor da San ta  Casa o dis-

Não, isso não é possivel í .tin c to  y tuano D r. José de
P au la  L eite  de B arros: (17)

M ONUMENTOS D A  M IN H A  
T E R R A
X X I

Santa Casa de Misericórdia
(Continuação)

Foi aberto  e inaugurado 
essa casa de caridade com 

sobre a en trada de quatro  doen- 
pobres creanças, matando-as J tes pobres.
e devorando-as ! le m  h av i­
do paes, que não possuindo 
coisa para  m ata r a fome a 
seus filhos, se ma ta ra m  di­
zendo aue m orriam  conten 
tes, porque com sua carne 
iam  a lim en tar a seus filhos!

INSTITUIÇÃO, COHSTITÜIÇÍO 
IfiF A L U B IU D A D E D A  IGREJA
Das Conferências do ÂbbadeG -Frém ont

A. J. VEIGA DOS SANTOS

AINDA A CONSTITUIÇÃO DA 
IGREJA

(Continuação)
A todas as questões do scepti- 

cismo transcende;al de Kant, por 
exemplo a estas: «se um sentido 
a mais tivéramos, não inudara 
elle para nós, de vez, o espectá­
culo do universo,? Não ha ahi 
senão um modo de conceber as 
idéas ? São necessáriacuente con­
formes a do espírito humano to­
das as maneiras de comprehen- 
der ? Póde a nossa razão, sem 
um oírculo vicioso, a si mesma 
cê dem onstrar a sua própria ve­
racidade, a sua indefectível cer­

A té que chegassem de 
Cham bery, F rança, as I r ­
mãs de S. José que vinham  
cuidar da direcção in te rn a  
e das enferm arias, se in ­
cum biram  desses encargos 
trez  Religiosas, dessa mes

Na aldeia de Tu!tacow a um ma Ordem, do Collegio de 
homem m atou seu irm ão e N. Senhora do Patrocínio:
lhe devorou as carnes, e o a 24 de Maio de 1869 che-

teza ?» A todas essas perguntas» 
digo, só havemos que responder: 
existe um Deus, um Sêr Infinito 
e perfeito; sem Ehe se não ex­
plicam a natureza e a nossa cons­
ciência. Ora, deve-se a Si mesmo 
Deus não nos enganar dando-nos 
a certeza subjectiva de factos ex’ 
teriore3 que não seriam objccti- 
vamente certos. Logo, são legíti­
mos os nosso* diversos modos de 
certeza e não nos induzem em 
erro. Sem dúvida, a Dossa certe­
za ó comforme á nossa razão, isto 
é: é limitada como ella, é estrei­
to o seu c ntro e pouco profun­
da a sua extensão, mas, na sua 
modesta esphera, a nossa razão, 
uma vez chegada á certeza, póde 
e deve, em nome mesmo dos at- 
tributos de Deus, declara que é 
objectivameute certo aquiüo  de 
que ella está objectivamente çei> 
ta. «Não depende de nós, diz Fç- 
nelon, o crêr que o sim  e o não 
sejam verdadeiros, çjue um c ír -1

colo é triânguio, que um valle 
é montanha, que a noite ó dia. 
Donde v en  que nos ó impossí­
vel a nós o confundir essas cou­
sas ? é que o exercido da razão 
sc reduz a consultar as nossas 
idéas, é a idéa dum círculo é 
absolutamente differente da dum 
triângulo, e a dum  valle exciue 
a de montanha e a do dia é op- 
posta á da noite. naciocin&l o 
mais que vos aprouvér, e desa­
fio-vos a form ar algum a dúvida 
séria contra qualquér das idéas 
claras. Nunca julgaes dalguma 
dellas, mas por ellas é que ju l­
gaes e são ellas a regra immiitá- 
vel do todos os julgamentos vos­
sos. Não vos enganaes senão pelas 
não consultar com bastante exa- 
ctidão. Se não aífirm áreis senão 
o que apresentam ellas, se nâo 
negásseis senãc o que excluem 
com clareza, não eairíeis jam ais 
no m enór erro', não interrompe- 
ríeis o vosso julgamento emquan-

o qual, no desempenho des­
se cargo, tem  se tornado
credor da adm iração e da 
g ra tid ão  de todos aquelles 
que, bem sabendo avaliar 
a sorama considerável de 
benefícios que para Y tú  e 
para  os m unicipios circum - 
vizinhos advem  da Santa 
Casa, tam bem  avaliam  • o 
zelo, a dedicação, o in te ­
resse que esse d istincto  y- 
tuano  'dedica na adm inis- 
tiação  da Santa Casa, pro­
curando sempre ao mesmo 
tempo desenvolver, augmen* 
la r  o seu patrim onio, e do- 
ta l-a  de todos os m elhora­
mentos que ella requer. Du­
ran te  a Provedoria desse d is­
tincto  y tuano tem  sido fei­
tos na San ta  Casa diversos 
reformas, que a tornaram

to vos não parecesse bastante cla­
ra a idéa que consultasseis, e não 
vos renderíeis senão a clareza in ­
vencível. Uma vez ainda, rednz- 
se a essa consulta dfidéas todo o 
exercício da razão. Aquelles que 
rejeitam especialmente essa regra 
não se entendem a si mesmos e 
seguem, por necessidade, na pra­
tica, o que rejeitam  na especula­
ção.» (1)

Ora, Senhores, peço-vos noieis 
que estando o homem certo, ab­
solutamente certo dum a m ultidão 
de *eahdade, e como se dissésseis
que elle é infullível, sendo abso 
lutam ente idênticos infallibilida-
de e certeza. E ’ esse um ponto 
que, até a este dia, se não pôs 
sufficientemente á luz e sobre a 
qual, dês aqui, é m istér insistir (2)

(1) Segunda carta sobre a me- 
taphysica, cap. III, Voltaire mes­
mo zombou agradávelm ente do 
scepticismo. Escutae-o: «Oh! eis

appareucia.
Agora, devido a in ic ia ti­

va do irm ão sr. L u iz  de 
Cam argo Penteado vai ser 
a S an ta  Casa dotada de u- 
m a sala  especialm ente des­
tinada  para operações.

H a m uito que vem, com 
zelo eca rin h e , exercendo o 
cargo de medico desse es­
tabelecim ento de caridade 
o conceituado e estimado 
clinico sr. dr. G raciano de 
Souza G eribello.

Agora, devido as cláusu­
las do legado feito a Y tú  
pelo finado Joaquim  B er­
nardo Borges, (18) tem  a 
S an ta  Casa a seu cargo a 
construcção e direcção do 
Lyceu, que deve ser edifi- 
cado com os j uro£ da im por­
tância  desse legado, encar­
go esse que para  a Santa 
Casa só traz  accum ulo de 
serviços, sem que delle per­
ceba benefícios.

(Continú 
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E assim  que se faz.

Em  Cam pinas, um m inis­
tro  p ro testan te  assentou de 
fazer propaganda da sua 
seita, não no in te rio r do seu 
templo, aonde os catholi- 
cos, nem por curiosidade, 
entravam ; mas ao a r  livre, 
ju n to  á  porta de um a ig re ­
ja . A pezar dos protestos do 
sr. Bispo, Y igario e cetho- 
licos daquella cidade, o ho­
mem das |b ib lias falsas en­
tendia que a lei da liberda- 
dade de «mito lhe assegu­
rava  o d ireito  de sah ir á 
rua  declam ando contra a

aqui um Cícero, disse Cândido; 
quanto a esse grande homem, 
penso que não deixaes de o lêr ? 
—Nunca o li, respondeu o Ve- 
neziano; quê me im porta a mim 
que tenha elle advogado Rabí- 
rio ou Cluêncio? Tenho gfmui 
bastantes processos de julgar; me- 
lhór contento me seriam as suas 
obras philosóphicas, mas quando 
vi qne ella de tudo duvidava, 
concluí que en sabia tantò quan­
to elle e que eu não tinha preci­
são de pessòa algum a para ser 
ignorante... Mas, disse Cândido, 
não ha prazer em criticar tudo? 
em perceber defeitos onde outros 
homens crêm vêr„bellezas ?—Q uér 
dizer, respondeu Martinho, que 
ha prazer em não ter prazer...» 
(Voltaire, Cândido, cap. XXV)

(2) Boseuet também é d’opi- 
nião que é infallível a intelli- 
gencia do homem; vêr seu T ra­
tado do conhedm ento de Deus e 
de si mesmo.

(Continúa)



A  PB D B RA Ç A q

nossa religião. Em  vista 
disso, que fizeram o vigário 
e os catholieos ? U m a coi­
sa m uito simples : quando 
o m inistro  ali apparecía pa­
ra  desem buchar o seu ódio 
con tra  a nossa religião, o 
v igário  e os catholieos pa­
ra  ali se d irig iam , e quan 
do o orador bíblico, ou m e­
lh o r— anti biblico, form ulava 
algum a accusação contra  a. 
E greja  catholica ou contra 
os seus m inistros, o sr. vi 
gari o o aparteava  m ostran­
do-lhe a falsidade da sua 
affirmão.

Com issò o m inistro  ficava 
desconcertado, era quanto os 
catholieos dam 'se e faziam 
com m entarios picantes r. 
respeito da religiãosinha 
.de m estre Luthero . Vendo 
isso, o m inistro  moderou a 
linguagem , e agora, quando 
sabe a catequ izar ao ar livre , 
tom a todas as precauções 
para  não dar lugar aos a- 
partes do vigário e dos ca- 
tholico9, tra tan d o  de assum r 
ptos puramente bíblicos.

Se os vigários e cacholi- 
cos de todas as parochias fi­
zessem o mesmo, haviam os j 
de ver que em pouco tempo!, 
arrefecia  por to d a  parte  j 
o íervor p ro testan te  alimen-1 
tado pelos dollars norte-a-j 
m ericanos.

D entro  das suas saletasí 
cham adas templos, façam eh j 
les a propaganda, não sój

greja catholica— A sua pro 
xim a  chegada a S. Paul" — 
A solemnidade de 6 de A- 

gosto M steirodeS.Bento. 
E ’ nosso hospede, S. E o 

• ;ardeal Gasquot, um a das 
personalidades de mais des­
taque da E greja Catholica.

0  iilu stre  príncipe da E- 
greja  vem ao B rasil em m is­
são especial de S.S. o Papa 
Pio XI. incum bido de sa­
g ra r neste Estado a egreja 
abbacial de S. Bento, que 
foi elevada á categoria de 
Ba si li ca Menor.

Com o illu stre  prelado 
chagaram  tam bem  o seu 
secreta rio pa rt/i c ular, d Phe- 
lippe Langdon, e o abbade 
prim az ria Ordem de S. B en­
to D. Miguel K rase homem

moço virtuoão, in te lligen te , 
bom orado i, de fino t i a to e  
atteacioso para com todos, 
sendo porisso m uito estim a­
do emCab?’eúva.

Ao revmo. sr. P. João Ba- 
p tis ta  Monti e á  sua exma. 
fam ilia os nossos mais sin ­
ceros parabéns.

Valiosa esmola
Do caritafivo e distincto 

it.uano;, sr. L u iz  Gonzaga da 
Fonseca, recebeu a Confe­
rência N. Senhora da Can- 
delaria, para caixa dos seus 
pobres a boa e generosa es* 
mola de 100$000.

Si muitos outros im itas­
sem ao sr. Luiz Gonzaga da 
Fonseca, maiores benefícios
poderiam d istrib u ir as con*

de ex trao rd inaria  cu ltu ra , | fereneias locaes, aos pobre3 
estiinadissimo nas a ltas ro -; recolhidos, que os ha bas- 
das do V aticano, muito a-jt'an«\e.
preciado pelos Papas Pio X  As orações do^ confrades!
e Bento XV  e especialm en­
te pelo actual Pontífice Pio 
X I que o d istingue com par’ 
ti cuia r  afecto e considera­
ção, não só pelas suas v ir­
tudes, mas tam bem  pelos j 
seus vastos conhecimentos.

Da “ Ave M aria“

de S. V icente e os pobres be­
neficiados, hão de obter do 
A ltíssim o as devidas recom ­
pensas.

M O V IM EN TO  RELIGIOSO

CIRCULO CATHOLICO
Sessão fem enina

, . De orden. do revmo. sr. P
da sua bíblia, como.tambem jD irector a v is j as caríssim as 
do Alcorão de M ahomet, si irm as que a reuniã0 m e n s a l ,^

será no dia 7 do correntenunca venr 
as suas inv<

"por

Festa de Sio.lgnacio
Esteve bastan te  concorri­

da e m uito devota a fests 
de Sto. Ignacic de Loyola, 
fundador da Com panhia de 
Jesus.

Houve triduo com préga- 
ção pelo revmo. sr. P. Cae­
tano Ben7enuti, S. J . Na 
segunda feira, dia do glo­
rioso Santo, houve pela m a­
nhã divessas missas, sen- 

a u ltim a com cânticos, 
distribuindo-se nor essa oc-

ás 5 horas aa tarde. ' casião a  sagrada E ucharis-
A secre taria  tia  a grande num ero de fieis.

assim  o quizerem , mas que 
í,nham á ru a  com 
ivectiva.s contra a 

[ão e cs seus mi-
)s, porque isso o nosso -----

povo absolutam ente não con jAPOSTOLAÍDO 
cente. I d  A ORAÇÃO

  -------
j do corrente  ás 6 1|2 horas j Misericórdia durante

Ju lho  p. passado,AOS YTUANOS

Santa Casa
S e x ta - f e i r a  p ró x im a , 11 Movimento da Santa Casa de

Uma justa homenagem
Commemorar a memória 

do grande e em inente brasi­
leiro  e benem erito y tuano 
Conselheiro Francisco  de 
P au la  Souza e Mello, neste 
anno em que a nossa grande 
P a tr ia  festeja o centenário 
da sua Independencia, á um 
dever que se impõe a todos 
os filhos desta nobre terra 
de Y tü.

Eis porque este Gremio 
conta, e espera, com a gene- ’ 
rosidade dos y tua nos para 
levar a effeito a hom ena­
gem  oivica, que pretende 
p res ta r a m em ória desse e- 
m inente filho do Y tu.

E  assim , rendendo home­
nagens á  memória desse 
g rande brasileiro, comme- 
m orarem os tam bem  a em an­
cipação política da nossa pa­
tria , de cuja ideia foi elle 
ardoroso e illu s tre  paladino.

P au la  Souza e Mello 
■8— 922.

A D IRECTO RIA

lda. darde haverá na igreja 
| do Bom Jesus o exercício da 
H ora Santa.

o mez de

Existiam em tratamento
Homens
Mulheres

E ntraram  
f Homens

48
28—70

IRM ANDADE
DE S. ANTONIO Mulheres 

Aviso aos srs. irm ãos que- Sahiram curados
domingo, 6 de Agosto, co- 
mo de costum e haverá  mis- Falleceram
sa ás 10 horavS, e ás 5 da Homens 
tarde em ponto reunião da Mulheres 
D irectoria.

O secretarie

36
>— 45

40
11 -

4
2 -

-51

Notas e Noticias

: \

: &  

Festa de N. Sra. da Bôa Mo
■ e flsstimpcão •

Nos dias 12, 13, 14 e 15 do corrente

PROGBAMMÁ
D IA  12—T riduo ás 6 lp2 com orchestr 
D IA  13—Triduo ás 6 l\2 . A ’s 8 horas 

re tre ita  pelas ruas do costume.
D IÃ  14— ás 7 horas m issa rezada com 

communhão geral dos irm ão e mais fieis. Ais 6 1T2 
da tarde|procissão da Boa M orte com canto de 
“Maris E ste lla“ na Ig re ja  de Sta. R ita  e pa­
ra  realce da procissão pede-se aos m oradores 
por onde passa a procissão de illu ru inarem  a 
frente de suas casas.

DIA  15—ás 7 horas missa rezada com 
communhão geral A ’s 10 m issa rezada so­
le mne. A ’s 5 horas datarde  a trad ic ional pro­
cissão da Assumpção pelas mesmas ru a s  do 
costum e, na e m  a serrnã o polo Revmo. Sr. 
P. Caetano Benvenuti, S .J.,e  para m aior bri 
lhantism o da mesma pede-se o m aior num ero 
de anjos e mordomas.

P a ra  estas solem nidades são convidadas 
as associações catholicas desta cidade. As V ir­
gens estão encarregadas as moças Lobo; a cha- 
rola da Assum pçãc está a cargo do sr. A- 
driano do Nascim ento, a ornam entação da 
M atriz está  a cargo dos srs. Tobias & Leitão. 
Os fogos estão a cargo do sr. U rbano Pedroso 
e a o rchestra  e musica ex terna  e3tão a cargo 
do m aestro José V ictorio.

Pede-se o com parecim ento de todos os irmãos*

\ i ?:
i 2
í :

Y tú , 5 de Agosto de 1922.

O ENCARREGADO

N. B.—T erá um a pessoa com os livros pa. 
ra  receber annuaes e en trada  de irm ãos no 
consistorio da M atriz; pede-se a todos os irm ãos 
em atrazo  o obséquio de comparecerem s a tis ­
fazendo-os.

O PROVEDOR

G .L

Cardeal Gasquet
Visita o Brasil, em missão do 

fa ticano , o prinerpe da e-

Novo sacerdote
No dia 13 do corrente re ­

ceberá a ordenação sacei- 
dotal, na M atriz de Santa 
Cecília, em S. Paulo , o dis­
tincto  moço sr. João Bap- 
tis ta  Monti, que can tará  no 
dia lõ  deste, a sua prim eira 
missa em Cabreúva, sua te r­
ra  na tal.

Muito folgamo» com esta 
agradavel noticia, pois é

Ficaram em tramento 
Homens 40
Mulheres 18—58

Pos fallecidos são:
Theodor^ Berta, Benedicto Fer­

reira, Benedicto Mar tini, Antonio 
Rosa, Maria Antonia e Maria 
Luisa de Castro.

Pharm acia 
Receitas aviadas 361 

Curativos 
Em homens 403
Em m ulheres 93

Total 496
Donativos 

Sr. Luis de Camargo Penteado, 
2 porcos.

Sr. José Courassa, 1 porco.
D. Irabel Ambiel, 8 dusias de 

ovos.
Um anonymo, 3 1|2 d. de ovos 
Uum a anonyma, 2 frangos.

Escoíismo
M ovimento m ensal 

Ju lho  de 1922
Escoteiros inseri ptos 66
Exercícios effectuados— 

evoluções, gym nastica sue­
ca, teL graph ia , box, esgri­
ma.

Instrucções dadas—Codi- 
go do escoteiro e divisa. 
Sem pre alerta .

Excursões— I a. V illa No­
va, onde fizeram exerci cios 
de caçadores; 2a. chacara do 
sr. L uiz Semionato, onde 
arm aram  barracas, e prepa­
raram  o almoço, 3ft. P ira ­
cicaba, onde tom aram  p ar­
te na concentração de esco- 
tismo da 6a. Região.

preciso  que se au g m en te  o q ? Uej t a  •°  Do.Phc.Ch.Joao da Silva Silveiraclero nacional, para o serv i- 0ura nfkmmaçaos dos olho8
ço relig ioso nas parochias, Catharroe, escarros eanguineoa 
que se vão augm en tando  de e fraqueza geral—cura-se com o 
dia p a ra  dia. Vinho Creosotado do Pharmaceu

O novo sacerdo te  é um  tico Chimico João da SilvaSilveira

Obituario
Ju lh o —-Dia 22, Benedicta, f.a 

de Carlos de Almeida, com 7 rue- 
zes, ituana; Maria® f.a de Marce* 
lino de Pa da, com 15 mezes i- 
tuana. Dia 23, Natalina, f.s de 
Pedro Vieira Fonseca, com a an 
no, de São Manuel do Paraiso; 1 
feto, f. de Octaviano de Almeida; 
Maria Apparecida, f. Accacio de 

I Souza Costa, com 6 mezes, ituana. 
i Dia 24, Placidio, f. de Anastacio 
, Elias de Almeida, com 1 anno, 
j ituano; Luiz Vion, com 39 annos, 
casado, fiancez. Dia 25, Benedicta, 
f.a de Miguel de Barros, com 45

dias, ituana; 1 feto, f. de V ictcr 
Affonso la Rua, ituano; Francis­
co Farias Albernoz, com 60 an- 
nos, viuvo, goyano; Rubens de 
Abreu Sampaio, com 22 annos, 
solteiro, de S. Paulo. Dia 27,Do­
mingos Cerri, com 71 annos, v iu ­
vo, italiano; Maria Luiza de Cus* 
tro, com 27 annos, casada, itu a ­
na. Dia 28, um feto, f. de Anto­
nio Ribeiro, i tu a n o ; Benedicto 
Martins com 50 annos, viuvo, f  
tuano. D.a 29, Ignacia, f.a de 
Ignacio Rodrigues, com 13 me­
zes, ituano; João, f. de Pearo Lu- 
cya, com 8 dias, ituano, Antonio 
Rosa, com 42 annos, viuvo, itu a­
no. Dia 30, Angelo Ferretti, çcm 
53 annos, casado, italiano; José 
Maria, f. de Luiz Viera, com 3 
dias, ituano; Benedicto, f. Luiz 
Mendes Silveira, com 2 annos, 
ituano.

Agosto—Dia 1, um feto, f. de, 
João Torohini, ituano. Dia 2, um 
feto, f. de Olvmpio José Pinto, i- 
tuano. Dia 3, José Franco, com 
79 annos, viuvo bahiano; Ange­
lina, de Luiz Catani, com 8 me­
zes; Maria, f.a de José M aria de 
Souza, com 11 mezes, ituano; I- 
gnacio, f. de Ramyro Fellippo 
com momento de vida, ituano.Dia 
4, um  feto, f. d© Avelino Olivei­
ra, ituano.

Livros usados
Vende,-se diversos livros, 

taes como diccionarios, vo- 
•jcabulurios etc.
I Na rua da Palm a. 4)?=
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A  F E D IR A Ç Á O

Episoopado Brasileiro

íorie do arcebispo Metropo 
litano de Maceió

No dia 29 de Ju lho  falleceu 
consolado com todos os Sacra-

ntos de nossa sacrosanta reli- 
,o o sr. arcebispo M etrópolita- 
de Maceió. D. Manoel A ntonio 
Oliveira Lopes.

0  illustre prelado nasce a em 
São Gonçalo de Campos, Arehi- 
diocese da Bahia a 2 de O utubro 
de 1861.

Ordenou-se Presbyterc a 20 de 
O utubro de 1866 foi Yigario da 
Parochia de Maregogipe, Cura da ; 
Cathedral e Conego do Cabido • 
daquella Aachidiocese. Em São > 
Salvador fundou o jornal “Oi 
Mensageiro da Fé“.

Em  25 de Janeiro de 1908 foi 
nomeado Bispo T itu la r de Tabas

Coadjuctor do inesquecível 
prelado paulista D. Joaquim  Jo­
sé Vieira, então Bispo do Ceará.

À 26 de Novembro de 1910 
foi nomeado para suceeder o fi­
nado Bispo da Diocese de Maceió, 
D. Antonio Manoel de Castilho ‘ 
Brandão. Fez a sua entrada so- 
lemne a 7 de A bril de 1911, na 
respectiva Cathedral. Elevada á 

•ovincia Metropolitana a Dio- 
de Alagoas, em 13 de Fe- 

ieiro de 1920, foi D. Manoel 
pado Arcebispo Metropolita­

no a 13 de Setembro do mesmo 
anno, sendo portanto, o prim eiro 
Arcebispo de Maceió.

Notável pelas suas virtudes, 
pelo seu zlo sacerdotal e pela sua 

ícia, o illustre prelado 
deixará um a grande la- 
seio do Episoopado Bra-

resp 
^  - jErôa

no £ 
ann(
A ra 

N
pelo seu : 
intelligem

Obedeça 
Este Impulso!
Procurae um frasco de

EMULSÃO DESCOn
e dê ao seu organismo 
o reconstituinte que

f
elle ha tempo re­
clama : Compre

Emulsão de Scott

o corpo com o E lix ir  de 
N oguetra, do P liarm acetico 
Chimico João da Silva S il­

veira,

CORREIO PAULISTÂSO

E 5 o m elhor Jo rn a l P au lis ta  
P a ra  assignaturas, puo-i- 

cações e todos os neg- 
cios deste conceifcuabl 
do Jo rna l, os in te ­

ressados devem 
procurar o represen tan te  

nesta cidade,
C. P . SAMPAIO NETTO 
Rua do Commercio, 52 

Tel. 189

A Emulsão de Scott é nm ge­
rador poderoso das força e t ner- 
g:a vital. G abaixo assignado, at- 
testa que tem empregado a E- 
mulsão de Scott ba m uitos an- 
nos, particularm ente em sua cli­
nica infantil sempre que o doen 
te necessite que active o proces­
se nutritivo, degenerado por qual­
q uer enfermidade que lhe haja 
derterminado consu;i:pção. Attes- 
ta egualmente que sempre tem 
obtido magnificos resultados,com­
provados pela grande acceitação 
que tem em. toda a parte esse 
ineg í a lavei preparado. Por ser 
verdade affirm a á fc de seu grau 
dr. Francisco G. Spinola e Castro 

Bebedouro

A RREBEN TA ÇÕ ES PELO  
CORPO

0  S r- Jo a '
q-uim a - M° n ’ teiro , residente

V>c*.

em P orto  A le­
gre, Rio G ran­
de do Sul, de­
clara  em carta  
de 15 de No­

vembro de 1911, que cu­
rou-se de arrebentações pe-

F E S T A  EM H O N R A  AO S E N H O R  BOM  JF.SÜS
a realizar-se em 0  de Agosto, na capella 

do Senhor Bom Jesus no bairro do 
Pinheirinho

PAROCH1A DE YTU’

No dia 5 de Agosto, a tarde chegará em nossa Capei 
la, um dos Bevmos. Frades Carmelitp.nos do Convento do- 
Carmo desta cidade, que em seguida estará prom pto para 
attender a todas as pessoas que desejarem se confessar.

Dia 6, ás 7 horas missa resada com Communhão ge­
ral, sendo distribuída aos comraungantés uma lembrança 
da festa.

A’s 9 horas missa com cânticos.
As 3 horas da tarde sahirá da Capella a solemne pro 

cissão do Senhor Bom Jesus, que percorrerá ás vizinhan­
ças da Capella, durante a qual serão cantado algumas ora 
çães.

Terminada a procissão haverá um leilão de prendas 
em beneficio da festa.

Os encarregados pedem portanto a todos os morado 
res deste grande bairro enviarem prendas, e ao mesmo 
tempo os convidam a comparecerem com suas familias, a- 
fim de que, este anno possamos com maior brilho, festejar 
o Nosso Padroeiro— SENHOR BOM JESUS, que certo es­
tamos que sob.ie nós todos derram ará ás suas bençans,

Pinheirinho, 29 de Ju lho  de 1922.
Os Encarrsgados pela Commissão

AngeloSbrissa 
Luiz Sbrissa

: i

Edital de convocação

de reservistas

P ara sciencia dos interessados 
faço publico que se acham con­
vocados os reservistas de I a. e 2a. 
categorias das classes de 1892 á 
1899, para se apresentarem  nesta 
Ju n ta  do dia 8 a 15 de Agosto 
proximo, afim de tomarem parte 
no per iodo de exercicios do cor­
rente anno e bem assim nas pa­
radas m ilitares do centenário da 
nossa Independencia.

Acham-se dispensados dessa con­
vocação os reservistas dé I a. ca­
tegoria da classe de 1899, licen­
ciados do serviço activo ©m 1921 
e 1922.

De accordo com o artigo 13 do 
R. S. M. são considerados :

Reservistas de I a. categoria os 
cidadão licenciados do serviço no 
Exercito activo, inclusive Escola 
M ilitar com a caderneta de re­
servista.

Reservistas de 2a. categoria os 
cidadãos instruidos m ilítarm ente 
e assim descriminados:

a) ex-aluranos dos Collegios Mi­
litares e os da Escola M ilitar que 
não entrarem  na I a. categoria, na 
forma do respectivo regulamento 
e tenham pelo menos um anno de 
instrucçao nos Colégios e quatro 
mezes na escola;

b) os cidadãos que tenham re­
cebido instrucçao m ilitar, nos ti­
ros de guerra, associações e esta­
belecimentos de ensino, etc., e a- 
bi adquirido a caderneta de|re- 
servista;

c) os reservistas das fcrças au- 
xiliares excedente as necessidades 
de sua mobilisação;

d) as praças licenciadas do ser­
viço no exercito activo nas con­
dições do artigo 36 do R. S. M.

Os reservistas convocados que 
não se apresentarem estarão su-, 
jeitos á penalidade de prisão.

Os interessados devem se d ir i­
g ir ao Secretario da Junta, no 
edifício da Camara M unicipal das 
11 ás 14 horas.

Jun ta  de Alistamento M ilitar 
de Ytú, 23 de Julho de 1922.

Maehina Singer
Vende*se um a por 350$000 
Informações a R ua da Pai*
ma, 42.

VENDE-SE um a casa 
de 2 lances, forrada e as­
soalhada, tendo um bom 
quin tal, no largo do Pa tro ­
ei nio, 24.

M A C H N Â  D E  T R0U T R00
Vende-se um a ha pouco 

adqueri.de,por preço modico.
V er o tra ta r  no L argo  do 

Carmo, n. 14.

TERRENOS A’ VENDA

Vende-se um terreno,com  
pom ar bem formado, lugar 
proprio para construcção a 
R ua 21 de Abril.

V er e t r a ta r  com o pro- 
í p ríe ta rio  a R ua SPA im a, 1

C. LADEIRA ROSA

H A R O L D O  ENGLER
E N G E N H E IR O S

Encarregam-se de projectos,or­
çamentos e administrações e to ­
dos os serviços technicos de en­
genharia.

Informações nesta Redacção 
Em  S. Paulo a Rua Prates n. 1

SITIO A V E N D A
Vende-se um sitio, a m eia 

legua da cidade de Ca- 
brúva. com 60 para. 70 a l­
queires de excellentes' te r ­
ras para  café e cereaes.

O sitio è atravessado pela 
nova estrada de rodagem, 
que passa perto  da casa de 
morada.

T ra ta r  com o Dr. M anoel 
M aria Bueno— Rua deS.R ita 
N 81 C.

Para todas as

AFFECÇÕES
PULMONARES

A LFA IA TA R IA
- - U N 1 Ã C -

N esta acreditada Alfaia* 
ta ria  trabalha-se pelo “Sys- 
tem a Mc der no" e apromp fa­
se encommendas no praso 
de 24 horas (com preço es­
pecial) garantindo o bom a- 
oabamento dos mesmos. É ’ 
só na «A lfaiaria União».

V E R P A R A  C R E R  
O p re p n e ta r io — L uiz L e­

me de Camargo.

DR. M ANOEL MARIA 
BUENO

ADVOGADO 
R u a  de Santa  R ita, 81, c. Y T U

SO BRADO  Â V E N D A
Vende-se o sobrado n. 40 

a R ua da Palm a.

L enha serrada
Vende se lenha 

-í Carroça, 7$000.
Lenha, em toro 

1 carroça 14$>000.
L U IZ  LEIS 

V illa N o v a — Telephone,26

Tom ae sem pre

EM U L SÃ O  
DE SCOTT
Expectorante e 
Reconstituinte 

ao mesmo tempo.

|Advocacía em geralj

j | C. P. Sampaio Netto 
\ \ Advogado
; *
■J( R ua  do Commercio — 52 
M  Tel. 189

■ t = = i à = =

Cornçlio Pinho
T ra ta  de papeis de ca­

samentos, tan to  no civil co­
mo no religioso,— Rua de 
Santa R ita , n. 24—Y T U 5

íegularisa o estomago e os in ­
testinos, previne as ferm enta­
ções acidas, é a lympha magi- 
ca restituidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi­
palmente ao coração enfraque­
cido, com um a vantagem q ue 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do D r^ere ira B a rre to

, A O  P U B L I C O
1 Não m andeis fazer o exgoto 
no vosso dom icilio sem ver 
os preços com o abaixo as* 
signa,do,onde aebareis ma 
te ria l de p rim eira  e serviço 
garantido .T em  sempre tam ­
bém rebolcsprom ptos de qual 
qu er tam anho

José Ruggierí

DR. CASTRO FREITAS
— ADVOGADO— 

T iabalba  no civel e no com 
m ercial,e t ra ta  de cobrann 

ças am iga veise jndiciaes*
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CASA DE P.M ARTINI
P A D A R I A ^  pães francezes, sovados e de qualquer 

outra qualidade, tamanho o feitio; bolachas finas, em araru ta , mai- 
sena, craknei, roscas de todas especies, bolacha AMERICANA— 
AGUA E  SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banha 
de porco propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de m anhã e á 1 hora da tarde; para bera servir 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

C O I V F  E I T  A  R I  A —doces finos de todas as qualida­
des como seja: pudins, bons boccado-'’, mãebenta, creme, pão de Lot, 
cocadas, doces pingados de abobora o batata. Acceitam-so encommen 
das para baptisados e casamentos.—PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e crús, salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
especiaes em petisco^ de latarias. Bebidas finas de todas as quajp 
dades—nacionaes e estrangeiras—CHOPS. ^

F A B R I O A  D E  A l A C A R I ^ Ã O =  massas 
feitas com m uito capricho—aletria,lahanha} parafuso, caramujo, po­
dendo s„r escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Pava tudo o que ô preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
na FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T I N Í ,  em ­
prega-se com m eticul so cuidado agua filtrad em IT L IR O ò P a S- 
TEUR.

Rua de Santa Rita—8 9
_   ______

COLORANTE SOREL
Transforma em novos  o s  ves t id os  ve lhos

A m ais moderna,com oda,econom ica,scientifica das T in tas
A condicionado em  v idrinhos, com sua caixa, e o modo 

sim ples de usal-o.
CÒRES AS MAIS CARIADAS E BELL AS !

Laran ja , Salm on, Cinza, Palha, Maron, Preto,. Violeta. Lilá  
Bordeaux, Fraise, A zu l M orinho, Rosa ,

Verde garrafa, A zu l JSatíer, etc.
Deposito e fabrica — «Pharmacia Geribeiloo

R ua Commercio—l l õ — Telephone 230

LEOBALDO EONSECa
Tabelliào de Notas e Escrivão do Civi|

Commerclal e Or^hãos
E ncarregasse  de in v en tá rio s  e iveis e o r  

phanologicos.
P re p a ra  papeis p a ra  reg is tro  de firm ai na 

J u n ta  C om m ercial.
LARGO DA MATRIZ— N.— 12

DR. MANOEL MARIA 
BUENO

ADVOGADO 
Rua de Santa Rita, 81, c.

Lenha serrada
Vende se lenha 

1 Carroça, 7$000.
Lenha em torc 

1 carroça 14$000.
L U IZ  LEIS 

V illa Nova — Telephone,26

DB. SAMPAIO V IA m NA
- Capitão Medico -

Applica injecções intram usculares de tartro  
bismutado de potássio e sodio, ultim a descoberta pa­
ra o tratamento da syphilis e affecções congeneres.

Cura radicalmente o trachoma, hérnias, hvdrocele 
e fistulas

Consultas das 8 ás 9 e das 15 1|2 as 17 
Rua da Palma 73 C YTU’—E. S.Paulo

O G Ü A R A N O L
regularisa o estomago e os in­
testinos, previne as ferm enta­
ções acidas, é a lympha magi- 
ca restitaidora da saude aos 
intestinos, ao fígado e princi­
palmente ao coração enfraque­
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do Dr

C o n v e m  M a r i e l l a r  !

Falta de som no 

Falta do apetite 

Pés frios 

Esquecimento 

Tontura 

Desanime 

Arroto choco 

Medo de m orrer 

Batimento de coração 

T rem ura de musculo

Zunido no ou­
vido

Rosto quente
Prisão d’ventre
Extremecimen 

to

Susto de noite na cama 

Socca ru im  
Víau halito
Enfraquecimento geral e pro 

gressivo
a  c u r a  p r i .0 r  i,i y  i r  t i m n i f . n  d e  A L C B S T E

Sk. ÍM h C M * G*St 

SSfv. Lasa CaOso ém

<rna c
®aee ttçtèetto r*®a&fcès> «

Ç&oçr do
efeáesúao SoAP êú

W&q kcoèto ap 
xG3 cçr*o pcrtpi*
»  \ca  prcspaxzêo nrs&

oe sàaa&ôr», vsmtítwpBô 
aaa cjq̂ ÃalidSB̂fci 
a aií« a tn i t tasa & £•>
wc?«5<píaa2tck.
«Pdcte,5 <h
D*. L&io Gs/flUo àús, Üi

WWm» w/rnmêm* 
étxrfàrn« ao • fsesa

H O R R ÍV E L  SO FF K E B

— » Deposito e fabrica —Pharm acia  G eribello 115 —

CLIN ICA  M EDICA E CIRÚRGICA
D O

Dr. Braz Bicudo de A lm eida
Com longa p ratica  de clinica civil e m iJita  

Tenente Medico do Exercito  (de 2.a Linha)

Dispondo de um a optim a sala de cu ra ti­
vos com os mais modernos aparelhos que ga­
ran tem  rigorosa asepsia está habilitado a  fa­
zei quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, caute- 
risações.

Injeções para tra tam en to  rapido das ane­
mias, esgotam ento nervoso, ic terícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 a,s 11 da m anhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultoria eTtesidencia 
Rua do Commercio— 114—Telephone 94 

YTU*
« * 5

D. Ma&la Híuãídííja Campo*

Á(-testo que estando sof fraudo 
x>r *tt»paço de oito a uno», de dar- 
ihn*» ao pescoço « faces, uotí 
1&388 período diverãos medioa 
Afeitos indicado;) para  tal m o!» 
ia, oeudo todos de effeitos nega , 
iv as .

A conselho de meu marido 
Uiiz Rego Sobral Campos, use

P parado Elisrir do Nogueira 
íaruiacKiutioo João da Siiv 
liiiveiro, e com t-res vidros £iqu* 

iSdBe&toftz&t® eur&da.
Por &er verdade, podem ís&c 

ísata o uso que convier.
E stado  de Perna-mbòoo - Gr | 

29 de Abrii de 1913.

M *rio B randiua

Í.Fáaa»


